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I – OBJETIVOS: 

 

 Esta disciplina examina as filosofias da ciência que surgiram nas 

décadas de 1950 e 60 como reação à “visão recebida” dos empiristas lógicos, 

algumas das quais herdeiras da crítica feita por Popper. Tais abordagens têm 

sido chamadas de “globalistas”, por sua recusa em se deter apenas nos 

aspectos lógico-estruturais das teorias científicas, mas salientando também os 

aspectos históricos, sociológicos e psicológicos da ciência. O curso se iniciará 

com um exame das abordagens de Fleck, Toulmin e Hanson, para em seguida 

se deter nas visões de Kuhn, Feyerabend, Shapere, Lakatos e Laudan. Dentre 

as questões a serem estudadas estão a da racionalidade das mudanças 

científicas e a do grau de continuidade nas revoluções científicas.  

 

II – CONTEÚDO: 

 

1. A “visão recebida” dos empiristas lógicos e a crítica de Popper. 

2. Fleck: a construção do fato científico. 

3. Toulmin: os ideais de ordem natural. 

4. Hanson: observação e teorização.  

5. Kuhn: paradigmas e revolução científica. 

6. Feyerabend e a incomensurabilidade. 
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7. Shapere: domínios de teorias científicas. 

8. Metodologia dos programas de pesquisa de Lakatos. 

9. Laudan: solução de problemas e racionalidade. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

 Seminários. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Apresentação de seminários e uma dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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